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À Republica e os seus detratores 
Está dito e redito que a Republi¬ 

ca Portugueza, admitido o parado¬ 
xo, foi o produto duma revolução 
pacifica. Implantou-se na Rotunda, 
quasi sem resistência, a troco de 
meia duzia de balas, e o povo por- 
tuguez, desde o norte ao sul, logo 
a recebeu de braços abertos, com 
febris entusiasmos e delírios de pra¬ 
zer. Nas horas da revolução, toda 
a cidade de Lisboa odiava o rei e 
tinha anciedade de fazer vingar o 
novo regimen. Ninguém, absoluta¬ 
mente ninguém, se dispoz ao me¬ 
nor sacrifício em favor das institui¬ 
ções que derruíam miseravelmente, 
e nenhum realista, servo ou não 
servo da còrte, ousou amparar o 
trono dos Braganças, que baquea¬ 
va entre a ação festiva da ideia re¬ 
publicana. O rei ajesuitado, poltrão 
e inexperiente, abandonou o seu 
paiz, desonrando a causa que ele 
proprio devia ser o primeiro a res¬ 
peitar. Os seus correligionários, 
em vez de sucumbirem ante a obri¬ 
gação imperiosa de defender as ins¬ 
tituições monárquicas, fizeram-se 
de mil cores, renegaram com cinis¬ 
mo os seus principios e aderiram 
hipocritamente á causa do povo. 
Isto em Lisboa. No resto do paiz, 
a mesmíssima coisa. Nessa altura 
não havia monárquicos. Todos os 
portuguezes, por entranhadas con¬ 
vicções republicanas, por absoluto 
indiferentismo sobre ideias políti¬ 
cas, por completa ignorância da va¬ 
riedade de regimens, ou por indi¬ 
gna covardia perante o vigor nas¬ 
cente das novas instituições, esta¬ 
vam ao lado da Republica, cimen¬ 
tando as suas bases, construindo 
solidamente os seus alicerces, para 
em seguida se principiar a grande 
construção que o paiz deveria ben¬ 
dizer e que os outros povos sabe¬ 
riam admirar. 

Devido á honestidade, ao patrio¬ 
tismo e alta competência de meia 
duzia dos seus melhores apostoles, 
nos primeiros mezes da Republica 
fizeram-se as coisas mais avantaja¬ 
das a surpreendentes, as leis mais 
sabias e dignas de respeito. 

Mas enquanto a Republica fazia 
tudo isto, mostrando-se generosa 
de mais e justa de menos para os 
que, sendo monárquicos, fingida- 
mente se curvavam perante as no¬ 
vas instituições, começaram estes 
e alguns outros, sem respeito peia 
sua honra e assoldadados pela ne¬ 
fasta e sanguinaria Companhia de 
Jesus, a conspurcar a atmosfera de 
socego e ordem, de trabalho e mo¬ 
ralidade em que os portuguezes vi¬ 
viam. E foi então que apareceram 
uns quantos esfomeados e bandi¬ 
dos da peor especie a querer res¬ 

taurar essas instituições que tinham 
caído de podres e a querer resti¬ 
tuir ao rei deposto a côroa que ele 
proprio deixara afundar na lama 
dos seus erros, dos seus vicios e 
dos seus crimes. 

Forjaram-se conspirações, pre¬ 
tendeu minar-se á força de dinheiro 
a conciencia do povo inculto e rude 
das montanhas, houve simulacros 
de regimentos invasores, e sempre 
os grandes poltrões da causa mo¬ 
nárquica tiveram o melhor prémio 
das suas arrogancias e vilanias. 

Mas as conspirações mantinham- 
se por sistema, única e simplesmen¬ 
te para trazer em continuo sobre- 
salto o espirito do povo e embara¬ 
çar deste modo a ação do governo 
e a marcha dos negocios públicos, 
especialmente nas relações interna- 
cionaes. E como se tudo isto não 
chegasse para a consecução de fins 
tão criminosos, começaram então 
na faina de boatos alarmantes e de 
noticias falsas de descrédito, envia¬ 
das ocultamente para os jornaes 
estrangeiros. 

Entretanto o paiz florescia sob a 
influencia moralisadora dos seus 
governos. E se é verdade que, a 
principio, as nações estrangeiras, 
pela insistência de más informações, 
cometeram a injustiça de fazer de 
nós um conceito menos honroso, 
não deixa também de ser verdade 
que, por influencia de desmentidos 
e pelo exame de notas oficiosas, 
cuja veracidade ninguém aparece 
a contestar, elas se penitenciam já 
da afronta que nos fizeram em des¬ 
crer da nossa moralidade e firme¬ 
za geral de convicções republica¬ 
nas. 

Proseguem as ameaças de res¬ 
tauração, aventa-se a ideia de no¬ 
vas incursões e espalham-se noti¬ 
cias tendenciosas. Os monarquistas 
procuram assim alarmar o espirito 
do povo ingénuo e produzir a in¬ 
tranquilidade nacional. Mas toda 
esta ação deleteria e covarde tem 
sido inútil e infrutífera perante a 
firmeza do povo e os créditos que 
o nosso paiz adquire lá fóra, devi¬ 
do ao grande esforço e á obra gi¬ 
gantesca do atual governo, a que se 
deve a restauração positiva das 
nossas finanças. 

Podem os realistas, com toda a 
maldade e inconciencia, arrastar a 
cruz: dos seus martírios, vertendo 
bilis sobre o terreno da sua patria, 
mas fiquem certos de que a Repu¬ 
blica, apezar dos sacrifícios que 
lhe possam ocasionar, está solida¬ 
mente fixa na obra da revolução, 
escorada pela força e prestigio do 
povo, e nas simpatias e confiança 
das nações estrangeiras. 

NOTAS i COMENTÁRIOS 
Os «sobas» de Tavira 
Transcrevemos do nosso presado cole¬ 

ga O Mundo, de terça-feira, esta aprecia- 
Tel correspondência, que foi certamente 
um pratintio de meio na velha cidade do 
Gilão: 

TAVIRA—Em virtude das nossas ultimas 
-noticias para o Mundo, vieram dizer-nos que 
o sr. Silvestre Falcão ficou espumando rai¬ 
va, mas dessa raiva ciuica e barata, que é 
própria de tão conspícua creatura. Não tem 
razão s. ex.“, porque em verdade nunca o 
sr. Silvesire Falcão devia esperar ser coisa 
alguma neste paiz. Que qualidades uos mos¬ 
tra, que justifiquem as suas prôtenções? In¬ 
teligência? Não, porque a tem menos que 
medíocre. Ciência ? Muito pouca, e essa è 
apenas deniro do campo restrito da sua 

profissão de medico. Palavra facil? Uma 
completa desilusão, porque nem a tem facil 

uem difícil. Queda de jornalista? Muito me¬ 
nos. 0 que ás vezes faz é vomitar no seu 
jornal um sueltos que, por serem quasi 
sempre caluniosos, euojara toda a gente de 
bem. Uiu indivíduo que uma vez, ainda que 
por desastradas circunstancias, ocupou o lu¬ 
gar de miuistro do íuterior, não deveria es¬ 
crever sandices, como as que geraimente 
escreve na sua folha. Que razões o levam 
então a querer uma chefia política? Só o vai¬ 
dade, e de facto sabemos que s. ex.a é ex¬ 
tremamente vaidoso. Mais ainda: é vaidoso 
e balofo. E se não é assim, que venha ele 
dizer-nos o que é que deseja e o que vale, 
para ver se desfaz a corrente, cada vez mais 
inveterada em todos que o couhecem, de 
que não passa dum conselheiro Acácio, alto, 
esguio, a modo de quem preleode assober¬ 
bar os outros, mas em tudo semelhante ás 
espigas que nas cearas mais se levantam e 
que, uo fim de coalas, uão teem grão. 

—A Luta do dia 10 trouxe-nos a sensa¬ 

cional e ruidosa noticia de que os srs. Sil¬ 
vestre Falcão e Autonio Padinha resolveram 
prender o sr. admioisirador deste concelho, 
uo caso de se dar qualquer sublevação no 
paiz. Ao que parece, eles é que deviam ter 
meuos largas, para não dizerem semelhan- 
tes baboseiras. Pelo visto, os dois paletas 
não se conhecem e julgam talvez que os ta- 
vireuses os respeitam pelo medo que tão 
asnaticamente procuram impôr. Mas por ven- 
mra eles igaoram que ha leis neste paiz e 
que ó o poder judicial quem as faz cumprir? 
Aié causam lastima, os pobres diabos! 

—Afim de desfizer rnuilas parlapatices 
que os homens da agua chilra desia parvónia 
leem pretendido apresentar e impingir 
como sendo atos de boa administração, ex- 
pôr-lhe-emos dentro de poucos dias os seus 
feitos, que para todo o sempre devem im¬ 
pedir que os sobistas se mantenham á 
frente do município. Nem estariam lá a es¬ 
tas horas, se pur acaso o sr. governador ci- 
cil, a quem taulo odeiam, resolvesse mau- 
darar-lhes fazer uma ligeira sindicância. 

Traascriçõe» 

• Agradecemos ao nosso colega O T{e- 
porter, de Ponta Delgada, a amabilidade 
que teve de transcrever as novelas Tris¬ 
te e Inverno, do sr. Lyster Franco, esti-. 
mado diretor deste bi-semanario. 

Também agradecemos ao nosso colega 
Maria da Fonte, da Povoa de Lanhoso, 
a amavel transcrição da Hora Mística, do 
mesmo autor. 

A questão Cymbron 

A Republica tem feito um escarcéu le¬ 
vado dos demonios a respeito da demis¬ 
são do dr. Cymbron de direitor do Hos¬ 
pital D. Leono>\ das Caídas da Rainha. 

Coitado ! Aquilo foi realmente um gran¬ 
de mártir! 

Para não dispender filosofia barata, 
quere-nos parecer que a Republica anda¬ 
ria melhor avisada se, em vez de discutir 
a demissão, que foi justa, se lembrasse 
de ver o direito com que o dr. Cymbron 
ocupava o logar. 

Segundo informações fidedignas, o dr. 
Cymbron, aquando do concurso docu¬ 
mentai, devia ser preterido, porque esta¬ 
va em condições inferiores a quem com 
ele concorreu. 

Não aconteceu, porém, assim, pela sim¬ 
ples circunstancia do dr. Cymbron ser 
cunhado do Hintze Ribeiro e ser repu¬ 
blicano que convinha converter. 

A monarquia serviu deste modo um 
parente e corrompeu um adversário. 

E’ isto o que, acima de tudo, a Repu¬ 
blica pode averiguar. 

Deputado á força 

O evolucionismo quer á viva força apre¬ 
sentar ao sufrágio por Aljustrel o nome 
do sr. Celorico Palma. O sr. Palma, 
quando soube da historia, ficou assaz 
comprometido, porque, apezar de ser 
evolucionista, ainda pertence ao numero 
dos que andam cá por baixo. Não obs¬ 
tante a sua contrariedade, que se justifi¬ 
ca pela circunstancia do sr. Palma não 
ter nem a fama nem o gesto furioso do 
outro Celórico, o evolucionismo quer ar¬ 
rasta-lo no vôo. 

Pobre sr. Palma, que terrível trambo¬ 
lhão que vae dar ! 

Selo Internacional 
Diz-se que num congresso internacional 

que vae reunir-se brevemente em Madrid, 
a Italia apresentará a excelente proposta 
de se crear um selo unico para todas as 
trocas internacionacs. 

Quanto essa medida facilitará as rela¬ 
ções entre os povos, todos o podem su¬ 
por. 

Bom será, portanto, que, sob o alto pa¬ 
trocínio da Italia, a questão, que já por 
vezes tem sido abordada, colha um resul¬ 
tado satisfatório. 

Aguardemos a resolução do congresso. 

A mentira religiosa 
A Verdade, esse repositorio ascoroso 

das hipocrisias e mentiras que nela vomi¬ 
tam os padres da Fuzeta, Luz de Tavira 
e Moncarapacho, cita o caso, que tem na 
conta de curioso e... sintomático, de na 
cidade franeeza de Bordéus uma senhora 
qualquer, vendo que o seu noivo, em se¬ 
guida á cerimonia civil, não queria cele¬ 
brar o matrimonio religioso, ter requerido 
a ação de divorcio, ficando, assim, com¬ 
pletamente livre perante a igreja. 

E’ desta maneira, servindo-se dos maio¬ 
res absurdos e semeando onzenices desta 
ordem, que as toupeiras do jornaleco pre¬ 
tendem manter a crença dos parvos e dos 
ignorantes. 

Padres! para que mentis com esse des¬ 
caramento ?! Para que dizeis tolices des¬ 

sa grandeza ?! Pois alguém ousará acre¬ 
ditar que a falta da comedia religiosa pu¬ 
desse influir na validade do casamento 
civil ? 

Padres! não vos torneis tão monstros 
nas invenções que fizerdes. Menti, porque 
o mentir é a vossa profissão, mas tende 
ao menos um bocadinho de dignidade e 
de vergonha ! 

A «Haia «ia Europa» 

Completou dezenove anos de feliz exis¬ 
tência o primoroso semanario Mala da 
Europa, que, atravez de todos os capri¬ 
chos sociaes do meio em que nasceu e. 
vive, tem honrado o seu programa c cum¬ 
prido honestamente o seu dever. 

A Mala da Europa continua a ser, no 
seu genero, o melhor jornal portuguez, 
possuindo sempre uma reportagem varia¬ 
da e correta e apresentando inúmeras 
ilustrações artísticas, duma nitidez admi¬ 
rável. 

Desejamos ao nosso presado colega um 
futuro de muitos anos e de muita prospe¬ 
ridade. 

Conselho de amigo 

O Times, conceituado periodico de 
Londres, sempre correto na sua reporta¬ 
gem. faz boas ausências ao ex-rei de Por¬ 
tugal, mas aconselha-o a que se deixe de 
pretenções tolas, porque o povo portu¬ 
guez vive satisfeito e feliz com a sua Re¬ 
publica e não está disposto a ceder um 
palmo a favor da extinta realeza; que se 
deixe estar lá por fóra, sem esperanças 
de voltar á sua patria, e que viva feliz 
no aconchego da sua familia e.. .no meio 
da petizada, se a vier ter. 

Quanto aos que se dizem seus partidá¬ 
rios, que os largue de mão, visto que as 
suas convicções atuaes devem ser exata¬ 
mente as que mostraram quando baqueou 
o trono. 

Ora aqui está um bom conselho, que 
nem todos sabem dar. 

A ultima palavra 

Porque nós, um dia, fazendo-nos eco 
da imprensa estrangeira, afirmamos que 
Bebei, ò grande socialista alemão, deixa¬ 
ra por morte uma fortuna que então se 
calculava em 186 contos, alguém esvur- 
mou contra a nossa atitude as maiores 
irrevereneias, chegando a afirmar que nos 
teria na conta de caluniadores, se não 
provássemos que era verdadeira a exis¬ 
tência daquela grande soma. 

Claro está que demos aos insultadores 
a resposta que mereciam. 

Bebei, segundo eles, morrera deixando 
apenas meia duzia de contos. Pouco fal¬ 
tou para afirmarem que tinha morrido a 
pedir esmolas. 

Pois já agora, que toda a sua fortuna 
está positivamente averiguada, vejam os 
nossos leitores esta substanciosa transcri¬ 
ção da Luta do dia 24: 

NUMEROS APURADOS. —Está feita, pe¬ 
los herdeiros, a declaração da fortuna do 
socialista Bebei, ha pouco falecido. Uma ba¬ 
gatela ^-23i contos. Ainda é uma excelen¬ 
te maneira de enriquecer—prégar 0 desin¬ 
teresse, a renuncia, a egualdade. Pois dei¬ 
xou uma liada fortuna 0 socialista Bebei. E 
uão cousta, pelo que ahi coustou do seu 
tesiameulo, que destinasse uma boa parte a 
obras de solidariedade social. Não ha duvi¬ 
da— 0 capital é uma coisa infame... na 
posse dos outros. 

Donde se conclue que, em vez de 186 
contos, eram apenas... 234! 

O dizer vae dos queixos 

A’ Republica, essa terribil defensora 
do aero evolucionismo, subiu-lhe ha dias 
o rubor ás faces e desatou á bordoada 
nos seus informadores, porque eles não 
fazem outra coisa mais do que fornecer- 
lhe notas e comentários errados. 

Que era bom terminarem esse desnor¬ 
teamento, porque já estava cançada de 
navegar em taes aguas. 

Não queria sujeitar-se a maiores des¬ 
créditos e, por consequência, era melhor 
que todos fossem mais cautelosos e cir- 
cunspectos. 

Queria fechar de vez a navalha de pon¬ 
ta e mola, de que tantissimas ocasiões se 
servira para esfaquear traiçoeiramente os 
seus adversários nas encruzilhadas dos 
caminhos. 

Pois fez a Republica muito bem. A vi¬ 
da ao ar livre, de cara levantada e á luz 
da verdade, é mais honrosa e mais digna, 
embora menos facil de viver. 

O que é pena é que os dias vão cor¬ 
rendo e o seu fado de megera incorrigí¬ 
vel continue a cumprir-sc ! 

DEMOLINDO 

A SANTA TFqU181ÇA0 
Fez no dia 20 deste mez 373 anos que 

se realisou em Lisboa o primeiro auto de 
fé. 

A execranda cerimonia teve logar na 
praça da Ribeira deante de muito povo e 
na presença do rei D. João III, da sua 
côrte, e do inquisidor-mór D. Henrique, 
mais tarde rei de Portugal. 

Eram insignificantes os crimes que se 
puniam. Segundo um historiador concien- 
cioso, alguns dos criminosos iam ali por 
não quererem beijar os santos dos mea¬ 
lheiros com que os irmãos andavam pe¬ 
dindo esmola pelas ruas; outros por irre¬ 
verências; muitos por coisa alguma, e a 
grande maioria por calunias pérfidas. 

Em 20 de setembro de 1540 os conde¬ 
nados á morte eram 3 mulheres por bru¬ 
xedo, 2 cristãos novos por judaísmo e 1 
homem por feitiçaria. 

Toda a gente acreditava ou fingia acre¬ 
ditar na culpabilidade daqueles infelizes. 
Lidas as sentenças, seguiu-se o suplicio 
da fogueira. Antes disso, porem, foram 
todos estrangulados, á exceção do feiti¬ 
ceiro, que foi queimado vivo, ao dobrar 
dos sinos e no meio da vozearia selvagem 
da populaça. 

O rei saiu do recinto satisfeitíssimo e 
num banquete que deu nesse dia, no seu 
paço, vangloriou se de ter introduzido a 
inquisição em Portugal, para fortalecer 
a santa religião! 

0 ) UUUIIUJ 

(A COQUELIN CaDET) 

Amao-vos uns aos outros 
(Uovo Uitamato.) 

Era um egoista meticuloso. 
Usava flanela de caulchuc, seguia um re¬ 

gimen determinado, purgava-se em epoca 
fixa, fazia ludo por conta, peso e medida, 
e a sua vida era regrada como um papel 
de musica. 

Sabia de cór os preceitos da escola de 
Salerno, e tinha como palavras do Evangelho 
os adagios populares que toem relação com 
a saude. 

Nada de parentescos prejudiciaes, nada 
de ligações embaraçadoras. Da amizade e 
camaradagem só adotava 0 necesaario para 
tornar alegre a sua existência. Teria sacri¬ 
ficado 0 mundo inteiro ao seu conforto. 

Um dia, contudo, foi obrigado a romper 
cora os seus queridos costumes. Uma avul¬ 
tada herança a receber chamava 0 à Ame¬ 
rica. Não havia que hesitar. Era um peque¬ 
no mal por um grande bem. Graças a uma 
ligeira mudança e alguns dissabores, de resto 
pouco importantes, ganhava de repente com 
que dar um tratamento de rei ao seu egeis- 
mo. 

Embarcou, mas não sem se ter muuido 
de tudo que podesse tornar menos penosa 
a viagem: provisões de gulodice, farmacia 
de algibeira, cinto hipogastrico contra 0 en¬ 
joo do mar, aparelho de salvação em caso 
de tempestade. Apezar de tudo não foi fe¬ 
liz. 

As provisões fora avariadas pelo bolor, a 
farmacia quebrada por um balanço brusco, 
e 0 cinto facilitava os vomitos. 

Só 0 aparelho de salvação foi util no re¬ 
gresso. 

Naufragaram com efeito. Quasi ao chegar 
ao porto, 0 navio bateu contra um escolho 
e sossobrou. 

Mas levou um quarto de hora a submer¬ 
gir-se e 0 nosso homem teve tempo de ar¬ 
mar-se contra 0 mar. Vestira 0 seu fato de 
gutapercha, soprou-lhe 0 suficiente para 
fazer dele uma bexiga e couseguiu boiar. 

Um companheiro de infortúnio a quem 
no navio tratava por amigo quiz agarrar-se a 
ele; repeliu-o com indignação. 

Uma pobre mãe, que levantava acima 
das ondas uma creança de peito, estendeu- 
lh’a para que lh’a salvasse e desapareceu 
engulida por uma vaga; ele pegou na cre¬ 
ança e deixou-a cair de novo depois de se 
ter apoderado do seu biberou. 

Tornou-se feroz para salvar a sua pre¬ 
ciosa pele. 

Custou- lhe a salval-a. Levado para 0 lar¬ 
go pela resaca, via a terra sem poder apro- 
ximar-se dela. Batido pelos ventos e marés, 
defendeu-se durante dois dias contra as 
vagas. 

0 sangue subira lhe ã cabeça. 
Tinha 0 estomago vazio, febre no pulso, 

os membros entorpecidos pelo frio. Outro, 
menos tenaz, teria esvasiado 0 aparelho e 
deixar-se-ia afogar em- vez de sofrer as tor¬ 
turas por que passou. Mas ele teve a cora- 
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gem do seu egoisrao e não quiz renunciar 
á vida. 

Enfim, poude ser arremessado á praia. 
Extenuado, moribundo, agarrou-se ao roche¬ 
do com mãos aduncas, e reuniu todas a s 
suas forças para gritar por socorro. 

Era noite. Ninguém vinha. 
Ai! pensava ele, agora que poderia ser 

salvo, vou morrer aqui? Ai! so tivesse for¬ 
ça para me arrastar até «àquelas casas onde 
a minha voz não chega! Ah 1 se pudesse 
comer um pouco, ao menos recuperava as 
forças. 

Quando chorava de raiva e de fraqueza, 
os seus dedos encontraram sobre o roche¬ 
do marisco, mexilhões e ostras, 

A fome dá vigor. Teve energia bastante 
para os arrancar e abrir. Era o socorro pe¬ 
dido, era a força, era a vida. 

Prudentemenle, seusatamente, com tem¬ 
perança, comeu a carne saborosa e poude 
alimentar-se. 

Assim confortado, começou de novo a 
grilar. Desta vez a sua voz mais sonora foi 
ouvida. Uns pescadores vieram buscal-o, e 
dentro em pouco foi iustalado numa boa 
cama, proximo duma fogueira. Deram-lhe 
a beber um cordial que acabou de reanima- 
lo. 

Estava salvo I !! 
De repente, uma dòr atroz apagou-lhe o 

sorriso dos lábios. Os olhos voltaram-se-lhe, 
os membros contrairam-se-lhe. Uma caim- 
bra de estomago, seguida duma cólica, aba¬ 
lou-lhe o corpo todo. Tinha fogo nos intes¬ 
tinos, e o ventre estava como que contorci- 
do. 

Chamaram um velho medico da vizinhan¬ 
ça. 

Eutre suspiros, ranger de dentes, e so- 
bre-saltos, o doente contou o seu naufragio 
e as suas quarenta e oito horas passadas 
sem alimento, na agua glacial. 

—Não foi isso, disse o patrício. Vejamos: 
tomou alguma coisa desde que aqui está ? 

—Démos-lbe um pouco de rhum em cal¬ 
do de couves, interromperam os pescadores. 

—Não é preciso mais nada. Eis um caso 
verdadeiramente extravagante. 

—O quê ? O què ? murmurou o doente, 
dominado pelo terror da morte. 

Mas o medico não lhe respondia, e absor¬ 
to no seu pensamento, murmurou por eutre 
dentes: 

—Já vi afogados por asfixia, mas é a pri¬ 
meira vez que vejo afogados por envenena 
mento. 

—Por envenenamento 1 gritou o nosso 
homem. Por envenenamento ! Ah I percebo. 
Em que mez estamos? 

—Em junho. 
Como aterrado por esta resposta, come¬ 

çou a deitar sangue pela boca. Eram os 
arrancos da agonia I 

E tomaram por suspiros do estertor o dito 
incompreensível que ele pronunciou ao mor¬ 
rer : 

Peniant juin, juillel et aoãt, 
Ni femtnes, ni huitres, ni choux. 

Jean Richepin. 
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DR. M&TEDS TEIXEIRA DE AZEYEDO 
Veiu passar alguns dias á sua bela Quin¬ 

ta do Morgado o nosso estimável amigo sr. 
dr. Mateus Teixeira de Azevedo, integerri 
mo presidente da Relação de Lisboa e vulto 
prestigioso da política do Algarve. 

-~>ogoo«- 

Instrução primaria 
De i a io de outubro proximo está 

aberta a matricula no curso noturno das 
escolas centraes de Faro. Este corso abri¬ 
rá no dia 7, desde as 19 ás 21 horas e 
será seu regente o professor oficial sr. 
José Joaquim Pinto da Cruz a quem, pa¬ 
ra obter esclarecimentos, se podem desde 
já dirigir os candidatos ao referido ensino. 

— Foram nomeadas professoras oficiaes 
das escolas de S. Sebastião de Loulé, 
2.0 logar, secso masculino, e de Santa 
Barbara de Nexe, do mesmo secso, res¬ 
petivamente as sr.ae D. Maria da Purifica¬ 
ção Agostinho e D. Marta da Madre Deus 
Carrilho. 

—Todos os professores que quizerem 
prestar serviço interinamente nos circulos 
escolares do paiz, devem neste mez de 
setembro requerer a sua inscrição. O re¬ 
querimento deve ser feito cm papel co¬ 
mum acompanhado do certificado de ha¬ 
bilitação. 

—Áinda não foram nomeados os regen¬ 
tes das escolas centraes de Faro, o que 
está ocasionando graves transtornos ao 
ensino primário. 

—Transferidas as professoras D. Julia 
Maria Ferreira Cristina, da Fonte de Lou¬ 
reiro (Silves) para a escola masculina de 
Albufeira, e D. Marcelina Bernardo de 
Figueira (Vila do Bispo) para Boliqueime 
(Loulé). 

Eleições 
Deve publicar-se brevemente 0 decreto 

de convocação dos colégios eleitoraes para 
as eleições de deputados, camaras munici- 
paes e juntas de paroquia. Estas eleições 
realisam-se respetivamente nos dias 16, 23 
e 30 do mez de novembro." 

A eleição de deputados verificar-se-â em 
lodos os circulos em que se der vaga até 
vinte dias antes do designado para a reunião 
dos colégios eleitoraes. 

Q0NTÔ8 E NOVíLAS 

Sdeahsta 
LHEIRAS profundas a realçar 

o brilho incerto do olhar, 
rosto pálido, vasta cabeleira 
ondeante, alto, magro, quasi 
esqueletico... 

Quando o viam passar, ás 
tardes, pelo caminho umbro¬ 
so, uns tomavam-no por poe, 
ta, outros por Joido, e ele- 
indiferente a tudo e a todos, 
passava insensível aos olha¬ 
res curiosos dos homens e 
intencionaes das mulheres. 

Subia até ao moinho do 
tio Ventura e por lá ficava 
até depuis do sol posto. 

Gostava, dizia ele, de ver adormecer 
as flores sob o manto escurentado da 
noite... amava o som melancólico, mor¬ 
rendo ao longe, da chocalhada dos reba¬ 
nhos que voltavam ao redil e, àquela hora 
mistica, até lhe parecia que as próprias 
pedras falavam umas com as outras em 
linguagem desconhecida, ao som do gor- 
geio sussurrante dos passaros na rama- 
ri « . . . 

E madrugava. 
Os aldeãos quando iam para os seus 

trabalhos, já o encontravam na estrada. 
Ia ler «Rodrigues Lobos e «Soares de 

Passos» á luz doirada da manhã e á som¬ 
bra fresca das arvores floridas e, para 
deleitar a vista cançada da leitura, entre- 
tmha-se a admirar os recortes graciosos 
das nuvens, onde, dizia ele também, ha¬ 
via combinações harmónicas de linhas e 
notas arrebatadoras de colorido. 

Porque a ausência do sorriso dos seus 
lábios me denunciava paixão imensa a 
esfarrapar-lhe a alma, peiguntei-lhe um 
dia se amava alguém. 

Então ele, tornando-se ainda mais aus¬ 
tero e numa voz plangente que, nem sei 
porquê, me fez lembrar a toáda com que 
os trovadores cantavam as baladas sob 
as gelosias das suas amantes, começou 
assim: 

—Não te enganas, amigo: desde crean- 
ça sinto em mim uma aspiração constan¬ 
te para o belo, para o intangível! Pela 
estrada longa da minha vida encontrei 
mulheres a quem julguei amar... mas 
era tudo ilusão. 

Sorrisos e beijos que se vendiam e eu 
sempre, em tudo, detestei a intervenção 
do vil metal. .. 

Entre outras pessoas que frequenta¬ 
vam a casa de minha mãe (coitadinha! 
Já !á está !) ia- lá passar os serões, a mi¬ 
nha tia Izabel, uma senhora que era, 
quasi sempre, acompanhada pela filha, a 
loira Clarisse. 

Imagina as linhas corretas duma esta¬ 
tua grega, lembra-te dos tons frescos das 
telas de Velasques e terás o retrato da loi¬ 
ra Clarisse. 

Apezar de primo dela, eu mal a conhe¬ 
cia por ter passado o melhor da minha 
infancia no internato dum colégio de Lis¬ 
boa. 

Quando a vi bateu-me mais depressa 
o coração ! O brilho intenso dos seus olho* 
côr do ceo, os morangos dos seus lábios 
e o oiro das suas madeixas deslumbra¬ 
ram-me-. 

Apaixcnei-me por eh e, ventura inau¬ 
dita, Clarisse correspondeu ao meu amor 
e aceituu a corte respeitosa que eu lhe 
fazia. 

Ai o amigo ! Que fundas saudades bá- 
lem no meu peito á lembrança daqueles 
tempos felizes ! 

Minha prima era também idealista. 
A’s tardes davamos longos passeios, 

pizando a relva verdejante, borboleteada 
de flores selvagens e, se encontrávamos 
algum regato, ela entretinlia-se a contar 
as” pedrinhas brancas, dormindo lá no 
fundo, que se mordiam de inveja quando 
lhe viam reluzir as pérolas dos dentes ! 

A’ volta paravamos junto da casa rús¬ 
tica do hortelão, víamos mugir as vacas 
e recolher as galinhas. .. 

Nem tu imaginas qúe infinidade de po¬ 
emas ideaes se encerram num simples e 
banal recolher de galinhas I .. Nem ava¬ 
liarás decerto nunca o sabor dulcíssimo 
do leite espumante bebido por uma cané- 
ca de loiça grosseira, em pleno campo . 

Estavam terminados os preparativos 
para o nosso casamento, levado em gran¬ 
de gosto pela nossa familia. A mobilia 
era toda estofada a verde pálido, os cor¬ 
tinados do leito que devia ser o nosso 
ninho de amor, eram côr de rosa e, do 
florão central do teto, pendia uma enor¬ 
me lampada de vidro azul com ornatos 
doirados, oferta da mamã, destinada a 
poetisar ainda mais o talhe gentil da 
mmha noiva. 

Tudo ideal! Tudo simbolico ! 
Um dia, precisamente na vespera do 

casamento, falava eu á janela com a mi¬ 
nha encantadora prima, era ao pôr do so), 
vinha lá de longe um cheiro a trevo e a 
rosmaninho que ainda mais nos fazia voar 
as almas de sonho, antegosavamos a fe- 
licicidade que iamos ter... mas de subi- 
t°.•• . . . 

Oh! nem sei de nojo como 0 conte. • • • 
não posso pensar nisto sem horrorisar- 

me... ela debruçou-se um pouco mais 
e... 

—Despenhou-se? (perguntei eu, ancio- 
so.) 

— Não meu amigo, não. • • Cuspiu como 
qualquer outra mulher banal, vulgarmen¬ 
te! grosseiramente !! Ela a quem eu me 
habituara a considerar como o prototipo 
da ideal beleza ! ! ! 

Escusado será dizer-te que o casamen¬ 
to não se realisou-.. 

E como eu sorrisse .. 
—E’ por isso que vês impressa no meu 

rosto esta tristura ! E’ que eu busco, qua¬ 
si sem esperança, o tipo da perfeição, da 
formosura e do requintado gosto artísti¬ 
co... 

—Sim, sim, conclui eu, duvido muito 
que sejas capaz de encontrar uma mulher 
sem... glandulas salivares! 

Lyster Franco. 

POETAS 

H0M8HS 
I 

Aquele juramento que eu fizera 
Crucificado em teus sedosos braços, 
Doido de amor, ancioso, os olhos baços 
Num frenesim selvático de féra— 

Não durou mais que um fumo, uma chiméra... 
Outra mulher me prende em novos laços; 
Dela são hoje os beijos, os abraços 
E os segredos que inda hontem te dissera ! 

Sinto rasgnr-se-te a alma em funda chaga; 
Vaes desatar em pronto, cm furia, em praga... 
E jd prevês eterno o teu penar... 

Em todo o caso tem esperança ainda... 
Porque afinal eu se te deixo, oh! linda, 
E’ mais pelo prazer de... variar ! 

II 

Perguntas porque tremo, minha flor, 
Quando te vejo, ou falo, ou te ouço a voz, 
Ou quando estamos, como agora, sós, 
Entregues aos cnlevos deste amor... 

E’ certo que ceguei ao teu esplendor, 
Que é mutua esta paixão fatal, atroz. .. 
Porem não sabes, anjo, que entre nós 
Ha um mistério de remorso e dor. 

Ingénua, como todas as creanças, 
Entregaste te a mim, cheia de esperanças, 
Supondo-me um rapaz que quer casar... 

Casar?!... (o que é prender-se a genie cedo!..) 
Como ?... Se eu tenho jd ívá-se o segredo 111) 
Mulher... c sete filhos a aturar I . 

Tomaz d’Eça Leal. 
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À graça alheia 
NA REVISTA DE RECRUTAS 

— Que doença tem ? 
—Mulher e dois filhos. . 

CANDURA 

Cartas da serra 
0 BOM TEMPO E A QUIETAÇÃO DAS ACACIAS. 

DAS SnlSREIRAS, DOS EUCALIPTOS E DOS 

PINHEIROS — CEO DESENCAUDIDO, AGUAS 

LÍMPIDAS E ARES MACÍOS—A GRANDE TA¬ 

PEÇARIA CRISTALIZADA DAS RoCIIAS—Um 

AMPLECSO DE LUZ— BoRRÕES DE TINTA E 

GAZE FINA—UMA PAIZAGEM LENDÁRIA— 

Buc lismo sadio—Entre os amieiros— 

A canção das lavadeiras—Bailados e 

CANTIGAS—TAGARELANOO Á SOMBRA—AO 

SOM DO HARMONIUM E DOS FERRINHOS O 

FANDANGO OU UMA DANÇA GENUINAMENTE 

PORTUGUEZA — O QUE DIZ UM PLUMITIVO 

AFICIONADO—0 QUE É BATER 0 FANDANGO 

—Oliveiras, matagaes e pastios silves¬ 

tres—CASAES a HERDADES—VlDEIRAS, 

PEDRAS DE HASALTO E PORTÕES VERDES — 

MADRESILVA, CRAVOS E I1ERGAM0TA—NOI- 

TES I.UARENTAS F. PROEZAS DE SALOIOS— 

Descantes, boninas e toio—Perro e ar 

EMBALSAMADO —A GARBA DA NOSTALGIA E 

ETC., ETC. 

Voltou o bom tempo e com ele a quie¬ 
tação deste imenso povo de acacias, so- 
breiras, eucaliptos e pinheiros, cuja folha¬ 
gem variegada o sol se entretem agora a 
polvilhar de oiro, 

O ceo, desencardido de nuvens, osten¬ 
ta o seu mais esplendoroso azul, o ar é 
macio, perfumado, e fino, e as aguas— 
estas límpidas aguas da serra—contam 
na paz imperturbável das funduras as 
suas canções monótonas, vibrantes na es- 
pansibilidade sonora das profundezas dos 
vales. 

O sol rutila, envolvendo no ampleeso 
da sua luz quente a grande tapeçaria 
cristalizada das rochas, que revestem os 
cumes dos montes, surgindo a meia en¬ 
costa, mal termina a zona pujante do ar¬ 
voredo, e, pelos caminhos claros, de ter¬ 
ra solta, a sombra das ramagens negre¬ 
ja, recortada e nitida, lembrando enormes 
borrões de tinta preta. 

Uma tenue neblina azulada ascende da 
ribeira, envolvendo na sua gaze fina a 
grande massa das arvores em cujos tron¬ 
cos põe tons ligeiramente violáceos, que 
amenizam e ampliam o quadro, dando- 
lhe os esplendores e as suavidades de 
uma paizagem lendaria, impregnada de 
um bucolismo sadio, que bem dispõe o 
espirito e tonifica os nervos. 

Lá em baixo, entre amieiros revestidos 
de hera, a ribeira corre monotona, cas¬ 
calhando gargalhas selvagens de quéda 
em quéda e abrindo florações de nívea 
espuma ao redor das pedras mais salien¬ 
tes, que ao lume de agua mostram os 
perfis rigidos de animaes fantásticos. 

E além. no recanto, num sitio em que 
a agua se desdobra num vasto lençol, la¬ 
vadeiras debruçadas sobre lageas polidas, 
batem afincadamente a roupa e entoam 
as suas ingénuas canções. 

Ficso, ao acaso, esta quadra: 

Uma senhora nova acaba de dar á luz 
ois perfeitos gemeos—A parteira vem 
azer-lh’os sorrindo: 
Ela com toda a ingenuidade : 
— Que é isso? é para escolher? 

AR1AS 

Arrufos.—Engraçados nos namorados, 
borrecidos nos casados. 
Argumento.—O dos tolos é o prague- 

3r; o dos reis as espadas e as baionetas; 
das creanças e das mulheres a mentira. 
Amor,_Bem pouca cousa e a mais sé- 

ia de todas. 
Bilhete de visita.—Saudade de quem fi- 

a satisfeito por não nos ter encontrado 
m casa. 

Baile.—Exposição de meninas donzelas, 
fita pelas mamãs e pelas avós. 
Ai te de entisicar as algibeiras dos pa- 

iás, e os pulmões das filhinhas. 
Capelão.—Na casa de Deus é o primei- 

o ministro, na do fidalgo é apenas crea- 
lo grave. 

Reclame dum agente de companhia de 
eguros de vida : 

—Meu caro, asseguro-lhe que a com- 
lanhia que represento é a melhor de to¬ 
las. Segure cá a sua vida, olhe que todo 
i genero de morte tem valor, até mesmo 
e se dér o caso do senhor ser decapi¬ 
tado. 

Animador ! 

Uma visita é sempre agradavel, porque 
e o não é quando chega, é pelo menos 
juando sac. 

EMPBB9TIMO 

São absolutamente destituídas de funda* 
nento as noticias publicadas na imprensa a 
espeito das negociações entaboladas pelo 
'overno para a realisação dum empreslimo. 

i JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

1 Rua de Santo Antonio, 6 
ESCRITÓRIOS , 

(Larga l.° de Dezembro. 27 

Morada—R. do Pé da Cruz, 16 

FARO 

Muitas voltas dá o rio 
A' roda do amieiro; 
Muitas mais dá o amôt 
Sc ele é firme c verdadeiro 

Depois, quando o sol escalda, trespas¬ 
sando com os seus dardos de fogo as 
grenhas verdes do arvoredo, elas levan¬ 
tam o poiso, põem um largo intervalo na 
sua faina, e dão-se a tagarelar, em gru¬ 
pos irrequietos, cheios de movimento e 
de imprevisto. 

A’s vezes, ao agrupamento buliçoso 
das moças, na hora da folga veem juntar- 
se os rapazolas do campo, 

Então, se eles trazem harmonium ou 
ferrinhos, recrudesce a animação; impro¬ 
visam-se descantes e bailados ingénuos, 
á sombra das grandes arvores seculares, 
cujos troncos parecem esbracejar convul¬ 
sos para a amplidão do azul. 

E assim vão decorrendo velozes as ho¬ 
ras, até que o sol tombando um pouco, 
anuncia o final da festa. 

E logo todos retomam o trabalho. Elas, 
ajoelham sobre as pedras e mergulham a 
roupa na agua corrente; eles, em magote, 
sobem o atalho, trepam á montanha e lá 
vão afastando-se vagarosamente, como 
que saudosos dos bons momentos passa¬ 
dos, daquelas horas ridentes. 

Mas que dançam eles ? 
Ingénuos bailados, sem grandes varian¬ 

tes, de passos monotonamente repetidos, 
bem diversos, por exemplo, do nosso co¬ 
nhecido fandango, dança genuinamente 
portugueza, velha como a Sé de Braga e 
tipica como o barreie saboio. 

Quem o dança, ou, antes, quem o bate, 
—porque o fandango bate-se,—não se sa- 
racotêa nem peneira as ancas em langui¬ 
dos requebros, antes revela uma expan¬ 
são toda viril, executando o sapateado ca¬ 
raterístico. 

O fandango, diz um plumitivo aficiona¬ 
do, é uma dança forte e sadia. 

Bater o fandango é invocar a imagem 
de uma aldeia estremenha fincada num 
taboleiro montuoso em cujas ribas som¬ 
breiam oliveiras bastas ou matizam mata¬ 
gaes e pastios silvestres, repartidos de 
casaes e herdades, aprazíveis pela postu¬ 
ra do chão e pelo lavado dos ares. 

Cada casal tem um alpendre emoldu¬ 
rado de videiras e um pateo calcetado com 
largas pedras de basalto, asombreado por 
uma parreira de cem anos, para a qual 
se abre um portão verde com ferrolho e 
duas aldrabas, encimado por uma cruz 
de pedra. 

Nesse pateo, circundado de canteiros 
mouriscos, onde florescem madresilvas, 

cravos e bergamóta, reunem-se nas noites 
luarentas de agosto alguns saloios, fortes, 
musculosos, que empinam uma canada 
de vinho por um cantaro e assobiam ás 
béstas estrarnalhadas com um silvo que 
se quebra nos eco3 de mèia légua. 

Quando está o homem do pífaro, ha 
sempre um rapazão, que as raparigas 
trazem de olho, que sapateia um fandan¬ 
go. 

Depois veem os descantes e, quando 
os grupos se apartam, é quando todos 
estão cançados de cantar e bailar e que¬ 
rem repousar entre o fêno das eiras onde 
prepassa o ar embalsamado dos campos 
de boninas e de tojo. 

Esta invocação retempéra, dá forças e 
transporta-nos destas luminosas paragens 
do sul para longe, para muito longe. 

E é assim que, apezar de rodeados 
por uma vegetação magnificente, nós sen¬ 
timos a garra da nostalgia a arrepanhar- 
nos o espirrito... 

Lisandro. 

Os joroaes de Lisboa traziam ante-hootem 
a desagradavel noticia de que cinco traido¬ 
res da peor especie tentaram na Praia das 
Maçãs dinamitar a residência do sr. dr. 
Afonso Costa, conseguindo a policia prender 
tres dos criminosos, a quem foram apreen¬ 
didas algumas bombas e pistolas automati- 
cas, de que um deles ainda quiz servir-se 
contra o seu captor. 

Diz-se que os selvagens pertencem á sei¬ 
ta negra dos sindicalistas. 

Miseráveis! que tão infamemente preten¬ 
dem lançar a nossa patría no abismo áa 
guerra civil e na perda da sua independên¬ 
cia I 

Correspondências 
Temos em nosso poder uma bela carta 

de S. Braz de Alportel, a que, por não ser 
do nosso presado correspondente nem vir 
assinada pelo seu autor, para o efeito da 
responsabilidade criminal que contêm, não 
podemos dar publicidade. 

Sentimos que tal suceda, tanto mais que 
o assunto é de grande importância e põe 
em destaque certas pessoas que em S. Braz, 
nos serviços do correio e na administração 
dos bens da Junta de Paroquia e do Estado, 
leem cometido verdadeiras proezas. 

Pedimos desculpa ao autor dessa carta, 
mas lera que ser assim, embora contra o 
nosso desejo. 

Temos em nosso poder uma carta aberta 
do nosso presado assinante sr. José Gonçal¬ 
ves Sá Júnior, dirigida ao sr. delegado do 
tesouro desta comarca. 

Pedimos ao sr. Sá Júnior a fineza de vir 
ter comnosco antes da publicação desta 
caria. 

-«atgeiasan - 

POR ESSE ALGARVE 
JPeolifio 

As leis entendemos nós que são feitas 
para que o povo as cumpra e as autoridades 
as façam cumprir. E’ certo, porém que não 
é isto o que sempre sucede e temos exem¬ 
plo frisante nesta freguezia. 

A lei da caça poucos sabem da sua exis¬ 
tência e dos que sabem, nem todos respei¬ 
tam as suas disposições, que aliaz teem um 
grande valor para a economia do povo. 

Porque assim é e porque nesta freguezia 
se cometem diariamente, sem rebuço, os 
maiores escândalos, vimos, no uso dos nos¬ 
sos direitos de cidadãos livres, chamar a 
atenção do sr. administrador do concelho 
para este caso, afim de ver se por qualquer 
modo coíbe os abusos que se praticam no 
exercício da caça, e impõe a lei ao respeito 
dos que procuram desobedecer-lhe, na mira 
de saciarem os seus caprichos e escarne¬ 
cerem das novas instituições. 

S. Braz de Alportel 

Ainda até hoje não entrou nesta aldeia, 
vindo do estrangeiro, o famigerado hem da 
Junta de Paroquia, a tal creatura de nome 
honrado e altíssimo carater a quem os seus 
numerosos amigos preparam uma estrondosa 
manifestação de desagravo, pelas insinua¬ 
ções que o Heraldo, em correspondências 
daqui, tem feito à sua qualidade de presi¬ 
dente da mesma Junta e famoso detentor 
das receitas do Estado, das carabinas e da 
tal prendasinha de gesso que preside hones- 
tamente aos serviços do correio desta fre¬ 
guezia. 

Os Ecos do Sul embandeiraram em arco 
as suas importantes oficinas de escritura¬ 
ção anónima e os seus magestosos laborató¬ 
rios de defesa avariada. 

Anuncia-se para muito breve o reapareci¬ 
mento do heroe, que, segundo consta, foi 
ás vindimas, e diz-se que apenas ele che¬ 
gue e dê a sua entrada mavortica nesta al¬ 
deia, começarão a ser discutidas as coutas 
da Junia, para dentro do curto prazo de 20 
anos serem apresentadas ao publico, livros 
de qualquer suspeita que possa recair so¬ 
bre o nome honrado e altíssimo carater do 
sr. João Bosa Beatriz. 

Ha quem suponha que o heroe está de vi¬ 
legiatura no estrangeiro, dizem outros q«e 
foi ás vindimas do paiz visinbo, e tauibe® 
ha quem, com foros de verdade, o faça e® 
Lisboa, junto do ministério do fomento. a 
chapéu na mão, a implorar que se poo» 
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L PÍHTO I0HIOE E €OMf>~FÂHOf»— 
__ Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 
<Je lado quaesquer reclamações ou protestos 
<juo em S. Braz se façam contra a D. Rosa 
dos Telégrafos, senhora de Doa reputação 

■mundial, que tem um nome honrado e um al¬ 
tíssimo carater. 

Dizem outros que o sr. João Rosa Bea¬ 
triz anda agarrado á labiia do sr. dr. Cas¬ 
tanho, delegado do procurador da Republi¬ 
ca de Faro, a ver se faz com que este zelo- 
zo funcionário publico meia na poeira do 
arquivo o processo crime que o sr. regedor 
Lopes Rosa lhe moveu, por ter. juntamente 
com meia duzia de fadistas de nome honra¬ 
do e altíssimo carater, assaltado de dia a sua 
Tepariição. 

O que for verdade soará. Entretanto vão 
chagando carradas de forasteiros aGm de as- 
.sistirem aos imponentes festejos que os 
Jicos do Sul anunciaram para o dia em que 
regressar a esta aldeia o fantástico heroe 
das celebres contas. 

0 HOSSO NOTICIÁRIO 
Acompanhado do seu filho Antonio Au- 

gnsto, vimos ante-hontem nesta cidade o sr. 
dr. Antonio Francisco de Sousa. 

= Está em Faro, de visita, o sr. dr. João 
Ferreira da Silva Guimarães, juiz de Direito 
na comarca da Horta. 

Tomou posse a nova direção do Asilo 
Distrital de Nossa 'Senhora do Carmo, de 
Tavira. 

= Acompanhado de sua esposa, está nas 
C3ldas de Moochique o nosso prezado cor¬ 
religionário sr. José Cardoso, de Moochique. 

== Passou a servir dentro da comissão 
central de pescarias o capitão tenente sr. 
Aires de Sousa, 

— Depois duma excursão por barlavento 
da província, regressaram a Faro ns nossos 
amigos srs. Luiz Vieira da Silva e Francis¬ 
co de Sousa Eusebio, que, entre outras lo¬ 
calidades visitaram Portimão, Praia da Ro¬ 
cha, Lagos, Sagres, Cabo de S. Vicente, 
Caídas de Moochique e Foia. 

— Contiuua a merecer geraes aplausos e 
.felicitações a Empreza do Teatro Circo, pela 
variedade e fino gosto das sessões com que 
deleita o povo desta cidade. 

= Partiu para Coimbra o aluno medico, 
sr. Antonio Francisco de Paula Mendonça, 
nosso amigo, de Estoi. 

= Esteve nas Caídas de Moochique o sr. 
José Batista da Costa, digno secretario de 
.finanças, de Monchique. 

= Na quarta feira á noite, em virtude 
de ter sofrido qualquer desmancho a ma¬ 
quina geradora de eletricidade, esteve Faro 
ás escuras durante dez minutos. 
= Em Lagos voltaram-se na terça feira 

dois escaleres dos navios da divisão de ma¬ 
nobras e um barco de pescadores, ficando 
morto um marinheiro natural do Porto. 

= Deu-nos o prazer da sua visita o nos¬ 
so amigo sr. Mateus de Azevedo, digno te¬ 
soureiro de finanças no concelho de Olhão. 

= Tem passado a epoca balnear em Car¬ 
voeiro, acompanhado de sua familia, o nos¬ 
so àSÍg0 sr- J°acjliÍIP Mascareuhas Pache¬ 
co, de Moochique, 

= Partiu para Lisboa o sr. Sebastião Ne¬ 
ves Aragão, abastado proprietário de Tavira. 

= Acompanhado de sua familia, encon- 
tra-se na Praia da Rocha o nosso amigo sr. 
Eduardo de Figueiredo, de Olhão, 
= Regressou de Londres a Olhão o sr. 

Domingos Miguel Alves, empregado da Com¬ 
panhia do Coogo Portuguez em África, para 
onde partirá quando terminar a licença de 
que está gosando. 

= Está fazendo uso das aguas termaes 
das Caídas de Monchique o nosso amigo sr. 
José Pereira Gil, pae do lambem nosso ami¬ 
go sr. dr. José Judice Samora Gil, concei¬ 
tuado clinico de Monchique. 

DIA HISTOHICO 
Setembro 

27— 1537—Defeza do segundo cerco de Diu.—1540 
—Paulo 111 aprova a constituição da Companhia de Jesus. 
—1810—Batalha do Buseaco.—1910—Comemoraçã sole¬ 
ne do primeiro centenário da batalha do Bussaco.—1912 
•—Começa a funcionar o tribunal marcial do Lisboa, sendo 
julgados os acusados do complot do Belas. 

28— 1509—Descoberta do Malaca.—1551—Morre D. 
Catarina de Ataide.—1871—Uoaliza-se em Londres a ce¬ 
lebro conferencia de operários do todas as nações, do ondo 
resultou, em definitiva, a Associação Internacional._1910_ 
Morto da duqueza de Avila e Bolama.—1911—0 dr Este- 
vam de Vasconcelos realiza no Centro Bernardino Machado 
de Alcalara, uma conferencia sobre acidentes de trabalho. 

29— 1066—Guilherme, O Conquistador, parte para 
Inglaterra com 3:000 navios e um exercito do 60:000 
homens.—1811—Estreia do Garret como antor dramatico. 
—1832—Ataque ás linhas do Porto.—1833—Ataquo o 
tomada de Óbidos.—1909—Grando reunião no Centro 
Republicano dr. Bernardino Machado, com o fim de protes¬ 
tar contra a morto de Ferrer.—1910—E' preso o jornalis¬ 
ta Manuol Bravo como implicado no fabrico do bombas ex- 
jlosivas.—1911—Descoberta do complot monárquico do 

200 

ELIAS »’A. SABATH 
—COM- 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREGOS EXTREMAMENTE GONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANGISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS ^ 

ESTUDANTES 
Em casa duma senhora edosa e 

honesta, aceitam-se estudantes a 
preços razoaveis. 

Largo de S. Francisco, n.° 5i. 
—PARO— 

ESTUDANTES 
Recebem-se, bom tratamento, 

casa higiénica, perto do liceu. 
Para tratar na Rua Rasquinho, 

n.° 21.—FARO 

pessoas.—A ltalia e a Porto sendo prezas perto do 
Turquia declaram guerra. 

30—420—Morte de S. Jeronimo.—1518—Primeira 
entrada dos portuguezes em Ceilão.—1547—Afonso V em¬ 
barca para a expedição a África.—1822--I). Pedro IV 
manda açoitar no Brazil vários marinheiros portuguezes 
quo pediam para regressar à. patria.—1846—Círios Ja- 
ckson, dentista de Boston, faz a primeira aplicação do éter 
sulfurico como anestésico.—1910 —Os grévistns corticeiros 
invadem a linha f-rrea, impedindo a circulação tluvial e 
marítima. 

C.A.FÍT -íiXHA 
Fajem anos : 

Amanhã, 28—D. Helena Mesquita Pinto Ssrpa, D. Ca- 
rolina Augsta do Braliande Moreira, D. Maria Eduarda do 
Jesus, D. Francisca do Carmo Teixeira, Antonio Luiz Godi- 
nho, Alfredo Mendes Campos, Eduardo Kodrigues do Men¬ 
donça, Pedro Francisco Alvares da Santana e Augusto Joa¬ 
quim Domingues. 

Segunda, 29—D. Mariana da Cruz Gonçalves, D. Etel- 
yina Fernanda Alvares, D. Maria das Dores Ferreira D. Al- 
dozinda Maria Vinbas, D. Mariana da Silva Aboim, D. Lu- 
cinda Rosa Marques, Antonio de Sousa Branco, João Batista 
Mendonça, Diniz de Campos Monteiro, Manuel Vizeto Perei¬ 
ra, Antonio Vermelho da Silva o Joaquim Lopes de Oliveira. 

Terca, 30—D Raquel Amrain, D. Eduaraa Molina e 
Rodrigues, D. Miria Leocadia de Vasconcelos. I). Francisca 
Viana Cabrita, Antonio da Silva Oliveira, José Soares Viei¬ 
ra, Francisco Xavier de Mendonça, Augusto Xavier Xabro- 
gas, Sebastião Máximo de Castro, Manuel Ventura Eusebio, 
Inácio Álvaro da Encarnação e Manuel Francisco Custa. 

Quarta,—D. Cezilia da Nazaré Pires Campos, D. Maria 
do Carmo Mascarenbas Nobre, D. Aurelia Barata Ferreira, 
D Maria da Natividade Maldooado, D. Antonia Augusta Pe¬ 
reira. D. Amélia Mendes Prazeres, D. Ana Mendonça Torres, 
Capitolmo Teixeira Goes, Alfredo Augusto Xavier, Bento 
da Cruz Gonçalves, Sebastião José Atalaia e Francisco do 
Jesus Farrusca. 

FAEMACIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 

Eu ebio, (Rua Conselheiro Bivar 84); 
Arouca, (Rua Ivens 25). Vendem-se os seguintes bens: 

Uma horta no sitio da Gal- 
vana, proximo da cidade de 
Faro, o direito a metade duma 

casa, com rez do chão e i.° andar, 
no Largo do Poço de S. Pedro, da 
cidade de Faro, e o direito a uma 
decima sexta parte numa coure- 
la no sitio da Alçaria do Tesourei¬ 
ro, freguezia de S. Braz, constando 
de terra de semear, com arvoredo 
diverso e casas de moradia. 

Estes bens pertenceram a Luiz 
Avelino da Fonseca Ramalho. 

Os pretendentes podem dirigir- 
se em Faro ao dr. Artur Aguedo e 
em Tavira a D. Amélia Julia Rama¬ 
lho ou ao dr. Simões da Costa. 

joão da silva nobre 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Ex-inlerno dos hospitaes de Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlich. 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS -A-’S 1 1 KC >RA. S 

ESTUDANTES 
Recebem-se por preços modicos, 

boa comida, quartos e rigorosa vi¬ 
gilância nos seus estudos e com¬ 
portamento. Dirigir á Rua Castilho 
n.° 9, i.° Faro. 

explicadores 
Joaquim Neves, com longa pra¬ 

tica de linguas, e Raul GaUzans, 
com o 7.0 ano de ciências, explicam 
por preços razoaveis todas as dis¬ 
ciplinas do curso geral dos liceus. 
Largo do Liceu—FaRO 

TÃO BOA PARA 
ADULTOS COMO 
PARA CRIANÇAS 
Em todas as épocas da 
vida a Emulsão de Scott é 
um manancial de saude e 
de força. Assim adultos e 
crianças tornam-se fortes 
tomando a Emulsão de 
SCOTT, que é o remedio 
experimentado para a 

DEBILIDADE 
linfatismo, escrófula, ane¬ 
mia, pobreza de sangue, 
assim como para incomodos 
da garganta e do peito. 

OFERTA DE 
TESTEMUNHO 
“Permitam-me expressar a V. S” a 
minha satisfação com o exito que 
obtive com a Emulsão de Scott. Era 
doente, e a minha doença era pro¬ 
veniente duma forte anemia que sofria, 
e da qual estou completamente res¬ 
tabelecido, devido á vossa Emulsão 
de SCOTT. Por isso venho manifestar- 
lhes a minha bôa vontade, para con¬ 
firmar esta declaração a qualquer pessoa 
que para isso me escreva.” (a) Antonio 
Moraes Adão, rua da Senra, 49, 
Vila do Conde, 16 de Junho de 1911. 

JÊjQmulsão de 
MSCOTT 

Cada pacote de 
0%. j-j, Emulsão de Scott 

traz 0 peixeiro, 
marca da fabrica. 

Sem esta, não é genuino. 
Todas as Phàrmncias e Drogarias vcudern a 
Emulsão dc SCOTT. 

Depositários: 
JAMES CASSELS & CIA.. Succs., Porto, 
VICENTE PIMENTEL & OUINTANS, Lisboa. 

Kcprescntante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 
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HCWMSlllLIJfilO 
SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

MÃUOEL carvalho 

-FARO- 
. 

Oronstruiião dc pçois Artesianos—Uewlcnt-se materiais para os meámos 

] 
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Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chartuas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto qúe em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

•i 
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~FAKHU.ll HIGIENE DE F41I0 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

F<UA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 

--—— 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA ‘ 
Empregado com sucessc em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 
HERPES-DERMATOSES 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 
Plegmatin alba dolens, linfagite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc-, etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
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Natarêza 
do comboio 

20.40 7.15 6.40 6.50 7.44 Des.10 7.24 7.40 8.20 9 Correio 
17.5 40.25 9.18 8.25 8.5 Ase.1® 7.55 7.42 7.8 6.30 Rápni<> 
17.5 8 ' — — — » — — — — í 

— G.20 7.56 9 •9.44 L)es.le 9.55 40.22 14.49 12.25 Tr. 
— — — — — Ase.10 10.45 40.20 9.22 8.10 » 

— — — — — l)es.l° 42.40 12.31 - — S> 

— — — — — Asc.te 43.24 13 — — J> 

— 19.20 47.44 46.45 16 » — — —■ — » 

— '- — — — UeS.10 16.45 46.44 47.42 18.50 
— — — — — ASC.le 47.6 46.4! 15.40 44.30 » 

6.40 21.15 20.45 49.41 4-8.45 » 48.37 48.24 17.47 17 Correio 
6.40 18.30 — — » — 

19.44 
— D 

9.10 10-20 17.50 48.24 48.44 Des.10 48.55 49.40 20.20 Rápido 
9.10 19.20 — — — s> — — — — » 

— 18.30 20 21.3 24 35 D 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto 
— — — — . Ase.10 23 35 23.22 22.30 24.30 X> 

^ ^— — 

PORTUGAL PBEVIORHTR 
^ - Companhia de Seguros-CJPlTIlL 1.000:0001000 
ffl SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros contra fogo—Seguros u»aritln»os -seguros de 
A A cristais—Seguros contra roubos—Seguros 

poslacs —Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM 1000 0 PAIZ E COLfliS 
Séde—Rua rio Alecrim, lO-LlbBOA 

Representante em Faro, MANUEL 1'RANLISCO GOSTA 
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LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBOA 

jbUCESSORES DA ANTIGA J^ARMAGIA j~*IRES 

F ÍJIV I) A D A EHI I 8 O í> 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

Sucessor de JO AO E. X da SILVA EEIS 
CASA FUNDADA 

Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 «ájontecimento para ^armarias, ^ospifars e Laboratories 

Tisana de Zittmajnri, formula; modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

A. GUAS DE VIDAGO : — (Vidagp, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CURÍA E DE VERIM (Espido)—EXTRATO nEROICO 

£10R10USíí carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas dc todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PHBÇOS SEM OOMPETENOIA 

(Extrato fluido de origem vegetal -j- 

Preparado pelo fiirmaceutico Antonio Carditn J. ^ SÍFILIS E ' 
O extrato heroico náo é toxico e tem uma notável ayáo hemos- poMADi 

tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexico e lonico 
geral. E', por isso aconselhada náo só nos tuberculosos, como aos ■$> Preventivo contra as do 
anémicos, neurostenicos aos que sofrem da falta de apetite e aos | empregado 5 horas dep 
debilitados por enfermidades prolongadas. T H * ° 

Aon revendedores o maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o 
os depositos de I.isboa, ficando a cargo do comprador o (rele e o porte do caminlio de ferro, que são, respectivamente, 
cada caixa, desde Faro a qualquer estaçílo até Viíla Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
«mm »os mm ««*«*• 

Assinaturas permanentes de todos os romances e mais obras.—Descontos aos reven¬ 
dedores e estudantes.—Encadernações a preços resumidos. 

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa¬ 
dos sem primeiro visitarem a pioraria (ias noridades— FARO. 

Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importância. 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An¬ 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

FUNERAÊS COMPLETOS TABELA DE CARDOS FINEDADIOS 

Designnçãõ das localidades 

(Só por 24 horas) 

LOCALIDADES E PREÇOS 
FARO. <18(5000 réis. 
ÒLBXO, SANTA BARRARA u EST0I... 1005000 réis. 
I.OULÉ, S. BRAZ o FU/.ETA. 1085000 reis. 
ALBUFEIRA.   1125000 réis 
TAVIRA.;. 1185000 reis. 
SILVES o VILA REAL. 1305000 réis. 

,° 1—Urna fie mogno, c&ix&o 
tío churnbo carro fuhorarin do 
l.a, berlinda funeraria, oça do 
1.* na egrrj.1 (só cm Faro) 
pano de cruz de 1.*, cera, ho¬ 
mens precisos para o funeral, 
despacho do enterro, horlns 

Berlinda | Carro fune- Carro fune- 
funcraria rario de 2.o rario de l.1 
para tudo e berlinda e berlinda 

Carro 
funerário 

á mão 

35000 
35300 

105000 j luáOOO FARO 0 arredores 95000 

OI.HÃO. ESTOI, SANTA BARBA 
RA, ALMANCIL 0 PÉ CHÃO... . 

FARO... 
OLHÃO. SANTA BARRARA 0 ESTOI 
LOULÉ. S. BIUZ c FUZETA. 
ALBUFEIRA. 
TAVIRA... 
SILVES 0 VILA I1EAI. 

. 705000 réis. 
,735000 téis. 
805000 réis 
815000 réis 
005000 réis. 

1105000 refis. 

205000 105000 155000 65000 
N.° 2—Nas mesmas condições, 

substituindo a urna por cai¬ 
xão de veludo dourado. 

S. RR AZ. LOULÉ, MONCARAPA 
CHO e FUZETA... 225000 85000 135000 185000 

FARO.. 
OLHÃO, SANTA BARRARA 0 ESTOI 
LOULÉ S. URAZ 0 FUZETA. 
ALBUFEiRA. 
TAVIRA. 
SILVES 0 VILA REAL. 

105000 réis. 
435000 réis. 
305000 féis. 
3 í 5000 reis. 
005000 réis 
705000 réis. 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME c TA 
VIRA. 

condieões. 
205000 205000 caixão do chumbo. 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM, 
LAGOA, SILVES 0 PÊ RA. 

N.° 4—Caixão ilo veludo liso, 
berlinda para tudo do funornl 
nas mesmas condições sem 
cça. 

FARO. .. 
OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI 
LOULÉ, S. BRAZ 0 KUZETA. 
TAVIRA..... 

185000 róis- 
235000 reis 
265000 réis- 
365000 róis- 

305000 235000 

335000 LAGOS -e MONCHIQUE N.° 5 — Carro íunefario á mão, 
caixão de paninho gnufré, pa¬ 
no do cruz do 2.*, sem eça na 
egrej 

FARO 125000 réis. 

Urnas de mogno para adultos, desde 35&000 a 250J1000 
réis. 

Dilas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

JJos citíerros prandrs pódc liarei; um excesso cm ttma urna moldada ou um pedido de mais ttma berlinda 

:.° 0—Cnrro pobre, caixão Ijso, 
homens, etc. (sé em precárias 
circunstancias.) 

FARO 35800 réis. 

N.° 7—Carro pobre, caixão liso, 
pintado por dentro, homens. 

ATENÇÃO : ÍJ conveniente em qualquer caso que se dê dírigirem-se logo a esta agencia c uão a 
qualquer pessoa que veste os corpos para uão encontra rena alterações de preços 


